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APRESENTAÇÃO

A obra “Pesquisa em Ensino de Física” pertence a uma série de livros publicados 
pela Editora Atena, e neste 1º volume, composto de 19 capítulos, apresenta uma 
diversidade de estudos realizados sobre a prática do docente no ensino-aprendizagem 
da disciplina de Física no Ensino Médio. 

Com a introdução dos PCNEM – Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio em 1999, a presença do conhecimento da Física no Ensino Médio ganhou um 
novo sentido e tem como objetivo formar um cidadão contemporâneo e atuante na 
sociedade, pois a Física, lhe proporciona conhecimento para compreender, intervir e 
participar da realidade; independente de sua formação posterior ao Ensino Médio.

De acordo com os PCNEM, destacamos nesta obra, 4 áreas temáticas: Calor, 
Hidrostática e Óptica; Cinemática, Mecânica e Gravitação; Eletricidade e Magnetismo 
e Energia e Princípios de Conservação.

Desta forma, algumas pesquisas aqui apresentadas, dentro das referidas áreas 
temáticas, procuram investigar ou orientar os docentes e os futuros docentes dos 
Cursos de Licenciatura em Física e Ciências Naturais, bem como avaliar e propor 
melhorias na utilização dos livros didáticos, como por exemplo, no âmbito CTSA 
(Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente); além de práticas docentes que almejam 
o cumprimento dos PCNEM no planejamento do docente. 

Quando alusivo ao âmbito ensino-aprendizagem, devemos de imediato, pensar 
nas diversas teorias metodológicas e nos diversos recursos didáticos que podemos 
adotar em sala de aula, incluindo as atuais tecnologias. Neste sentido, esta obra, tem 
como objetivo principal oferecer contribuições na formação continuada, bem como, na 
autoanálise da prática docente, resultando assim, em uma aprendizagem significativa 
dos estudantes de Ensino Médio. Neste sentido, o docente poderá implementá-las, 
valorizando ainda mais a sua prática em sala de aula. 

Além disso, a obra se destaca como uma fonte de pesquisa diversificada 
para pesquisadores em Ensino de Física, visto que, quando mais disseminamos o 
conhecimento científico de uma área, mais esta área se desenvolve e capacita-se a 
ser aprimorada e efetivada. Pois, nós pesquisadores, necessitamos conhecer o que 
está sendo desenvolvido dentro da esfera de interesse para que possamos intervir no 
seu aspecto funcional visando melhorias na respectiva área.

Dentro desta perspectiva, na área de Calor, Hidrostática e Óptica apresentamos 
um estudo que avalia o método dedutivo da equação de Gauss da óptica geométrica 
aplicados à formação de imagem em espelhos esféricos, contemplados em diferentes 
livros-texto utilizados nos cursos de Licenciatura em Física (capítulo 1). Outro estudo 
apresenta o uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na abordagem 
de conceitos relacionados ao Princípio de Arquimedes em um curso de Ciências da 
Natureza - Licenciatura. O estudo teve como base as ideias de Gardner em relação à 
Teoria das Múltiplas Inteligências, de Ausubel sobre a Aprendizagem Significativa e de 



Peters, Costa, Oliveira entre outros, em relação ao uso das TIC no Ensino (capítulo 2).  
No estudo do calor, os autores avaliaram a produção de professores em um curso de 
atualização sobre “Tecnologias Digitais Ampliando o uso de Metodologias Participativas 
e Metacognitivas em Ciências Naturais” (capítulo 3). 

Na área temática: Cinemática, Mecânica e Gravitação, as metodologias e 
recursos apresentaram-se diversificadas. O capítulo 4, relata um experimento de 
colisão unidimensional em um trilho de ar utilizando sensores e o software livre CvMob 
para a vídeo-análise, cuja função foi a obtenção de medidas contínuas de corpos em 
movimento. Os resultados apontaram que o recurso utilizado foi preciso e de baixo 
custo para experimentação em Física, principalmente, no que diz respeito à análise 
do movimento de objetos. Outro estudo utilizando este mesmo tipo de recurso, com 
a finalidade de potencializar o ensino aprendizagem da física e da matemática, os 
autores utilizaram um software de vídeo-análise Tracker no estudo de lançamento 
oblíquo. Neste os estudantes tiveram a oportunidade de verificar a influência das 
condições ambientais, descartadas nos enunciados dessas questões, e ampliar a 
descrição matemática através de gráficos e análise de vetores, fatores que não seriam 
explorados nesses exercícios sem o recurso computacional. Com a ferramenta os 
estudantes também conseguiram desenvolver críticas aos exercícios selecionados a 
partir de comparações com os enunciados e os dados experimentais (capítulo 12). No 
capítulo 5, os autores apresentaram uma atividade experimental investigativa sobre 
as marés atmosféricas, comparando esse fenômeno com as marés oceânicas. Onde, 
para a detecção das oscilações barométricas foi possível fazer uso da placa Arduino 
com sensores de pressão barométrica e temperatura. Já no capítulo 10, o leitor irá 
se deparar com outro estudo que utiliza o Arduino como recurso o qual substitui os 
tradicionais kits. No entanto, neste caso, fez uso do sensor LDR para determinar a 
posição em diversos experimentos para o ensino-aprendizagem da Física para o 
Ensino Médio, mostrando-se uma alternativa eficaz e de baixo custo. Outro estudo 
abordou a eficácia do uso do software Solar System Scope para dispositivos móveis no 
ensino-aprendizagem da Física no Estudo das Leis de Kepler (capítulo 6). Na proposta 
apoiada na história, Filosofia e Epistemologia da Ciência os autores apresentam as 
contribuições de Ptolomeu para a evolução do modelo geocêntrico do Sistema Solar 
(capítulo 7). Outra proposta pautada na construção do conhecimento por meio da 
experimentação pode ser verificada no capítulo 11, onde alunos de Licenciatura em 
Ciências Naturais tiveram contanto com: a historiografia do aeromodelismo, montagem 
de um modelo aéreo e matematização dos conceitos (terceiro momento) em formato de 
oficina, mostrando a importância destas etapas no ensino-aprendizagem. No âmbito, 
experimentos de física em sala de aula utilizando recursos didáticos do cotidiano; o 
capítulo 8 tratou de uma atividade experimental realizada em uma classe de Jovens e 
Adultos (EJA) com carrinhos de fricção para determinar a velocidade média deste. No 
estudo sobre a deformação sofrida por molas, foram realizadas atividades investigativas 



e de experimentação, fundamentadas na teoria cognitiva de aprendizagem utilizando 
o conhecimento prévio de alunos do Ensino Médio; possibilitando a discussão de 
conceitos estatísticos, métodos de medição e unidades de medidas (capítulo 9). 

Na área temática de Eletricidade e Magnetismo o leitor irá se deparar com 4 
capítulos os quais mostram uma preocupação em investigação inicial dos alunos, 
sequencias didáticas, experimentos de baixo custo e utilização de softwares. O primeiro 
(capítulo 13), os autores investigaram as diferentes situações didáticas, pertencentes 
ao campo conceitual da eletrodinâmica, que são propostas aos alunos nas atividades 
(exercícios, problemas e testes) dos livros didáticos de Física aprovados no PNLD 
2012. O fundamento teórico basilar desta investigação foi a Teoria dos Campos 
Conceituais de Gérard Vergnaud e tomou como base a ideia defendida pelo autor de 
que um conceito não se constrói ou aprende com o uso de um só tipo de situação. No 
capítulo seguinte (14), os autores apresentaram uma sequência didática relacionada 
ao tema eletricidade por meio da metodologia interativa e investigativa utilizando como 
recurso didáticos e tecnológicos, exercícios de apostilas de vestibular, a plataforma 
google forms e simuladores PhET. A sequência didática foi dividida em: a) pré-teste, 
b) conteúdo digital (utilizando roteiro e kit de circuito Elétrico DC), c) sistematização do 
conhecimento (lista de exercícios) e d) avaliação para verificação da aprendizagem. 
Para o estudo conceitual de algumas grandezas físicas, bem como de algumas Leis 
em eletricidade e magnetismo. No capítulo 15, os autores, descreveram experiências 
construídas e realizadas com materiais de baixo custo e de fácil aquisição para alunos 
do Ensino Médio. No capítulo 16, os autores também apresentaram uma sequencia 
didática com aplicação do simulador PhET, mas com a abordagem POE (predizer, 
observar e explicar) e da teoria de multímodos e múltiplas representações. Neste caso, 
o estudo buscou a correlação das variáveis motivacionais no ensino-aprendizagem 
de eletricidade e magnetismo para alunos de graduação em Engenharia de uma 
instituição particular. 

Ao leitor, que esta obra, contribua para sua prática em sala de aula, fazendo 
desta um espaço de relação entre a tríade: professor-alunos-conhecimento. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata diversas pesquisas em ensino de Física e Ciências 
Naturais, valorizando a prática do docente, os agradecimentos dos Organizadores e 
da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
professores e pesquisadores na constante busca de novas metodologias de ensino-
aprendizagem, tecnologias e recursos didáticos, promovendo a melhoria na educação 
do nosso país.

Sabrina Passoni Maravieski
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RESUMO: Neste trabalho, vamos apresentar e 
analisar a produção de professores de ciências 
das  redes  públicas  municipais  e  da  rede  
estadual  do  estado  de  São  Paulo  no  curso  
de atualização  “Tecnologias  digitais  ampliando  
o  uso  de  metodologias  participativa  e 
metacognitiva em Ciências Naturais”. O 
curso de férias foi ministrado por um grupo 
de professores   da   escola   básica   e   da   
universidade   que   desenvolvem   pesquisa   
sobre estratégias  metacognitivas  para  a  sala  
de  aula.  O  foco  do  curso  consistiu  em  
propor  um conjunto de atividades voltadas 

para o desenvolvimento da metacognição, em 
um ambiente de ensino participativo, a partir de 
atividades voltadas para o tema específico da 
teoria do calor.   Alguns   autores   atribuem   
um   papel   crítico   da   metacognição   no   
sucesso   do aprendizado.  Inspirados  nessa  
ideia,  e  levando  em  conta  as  propostas  
de  um  ensino participativo  apresentadas  no  
documento  publicado  pelo Conselho  Nacional  
de  Pesquisas dos  EUA,  com  base  na  pesquisa  
das  ciências  cognitivas,  o  grupo  preparou  
um  ambiente participativo num curso que 
envolveu atividades experimentais, discussão 
conceitual e o uso de  tecnologia  no  estudo  do  
calor  através  de  estratégias  metacognitivas.  
O  registro  da produção dos professores foi 
efetuado em um blog metacognitivo individual, 
o qual contendo mapas  conceituais,  vídeo-
aulas  e  outros  registros  orais  e  escritos.  Os  
professores  que atuaram como ministrantes 
foram os próprios pesquisadores, na perspectiva 
de professor- pesquisador, proposta por Isabel 
Alarcão.
PALAVRAS-CHAVE: metacognição, ensino 
participativo  e estudo do calor.

ABSTRACT: In this work, we will present and 
analyze the production of science teachers of 
the municipal public networks and of the state 
network of the State of São Paulo in the update 
course “Digital technologies broadening the use 
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of participatory and metacognitive methodologies in Natural Sciences”. The holiday 
course was taught by a group of elementary school and university teachers who develop 
research on metacognitive strategies for the classroom. The focus of the course was to 
propose a set of activities focused on the development of metacognition in a participatory 
teaching environment, based on activities focused on the specific theme of heat theory. 
Some authors attribute a critical role of metacognition to learning success. Inspired by 
this idea, and taking into account the proposals of participatory teaching presented 
in the document published by the National Research Council of the USA, based on 
cognitive sciences research, the group prepared a participatory environment in a course 
that involved experimental activities, conceptual discussion and the use of technology 
in the study of heat through metacognitive strategies. The teachers’ production record 
was made in an individual metacognitive blog, which contains conceptual maps, video-
lessons and other oral and written records. The teachers who acted as lecturers were 
the researchers themselves, from the perspective of professor-researcher, proposed 
by Isabel Alarcão.
KEYWORDS: metacognition, participatory teaching and study of heat

INTRODUÇÃO

Neste trabalho apresentamos a produção de professores das redes públicas 
estadual e municipais do Estado de São Paulo em um curso de atualização voltado 
para práticas de sala de aula que favoreçam o desenvolvimento da metacognição. O 
curso  contou  com  22  participantes,  com  formação  em  Ciências  Biológicas,  Física, 
Química e Biologia, e ocorreu durante o 12º Encontro USP Escola, na Universidade 
de São Paulo.

A ideia deste curso nasceu de discussões realizadas pelo grupo de trabalho GT  
USP-Escola,  criado  em  2010  por  alguns  professores  do  ensino  básico  e  do 
ensino superior envolvidos com o Encontro USP-Escola. Os Encontros USP-Escola 
constituem eventos de formação complementar e são realizados duas vezes ao ano, 
durante  as  férias  escolares,  desde  2007.  No  evento  ocorrem  diversos  cursos 
simultâneos,  com  temas  e  abordagens  diversificadas,  na  busca  de  responder  a 
demandas  atuais  da  escola  básica.  Os  cursos  são  acompanhados  de  palestras, 
debates, oficinas e mostras de trabalhos de professores do ensino básico, além de 
outras  atividades  culturais  e  de  divulgação  científica.  Nos  Encontros,  organizados 
por  professores  da  universidade  e  da  escola,  pretende-se  propiciar  não  apenas 
atualização de conhecimentos, como também  a troca de experiências, vivências e 
práticas educacionais de professores do ensino básico e do ensino superior.

A   necessidade   dos   professores,   tanto   da   escola   básica   quanto   da 
universidade,  de  manter  o  intercâmbio  de  ideias  ao  longo  do  ano  letivo,  levou  à 
formação  de  um  GT,  através  do  qual  está  sendo  construída  uma  parceria  entre  
a universidade e a escola. O objetivo do GT é a busca efetiva de um ambiente propício 
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à  aprendizagem.  Questões  trazidas  por  professores  da  escola  básica  pública, 
relativas à problemática escolar, tais como  indisciplina e desinteresse pelas aulas, 
levaram  à  introdução  de  novos  temas  nos  debates  e  cursos  dos  Encontros  USP- 
Escola,   relacionados   às   questões   da   prática   pedagógica   (como   diferentes 
possibilidades  metodológicas  de  ensino  e  estratégias  para  a  sala  de  aula),  às 
condições   de   trabalho   no   ambiente   escolar   e   a   possíveis   ações   para   a 
transformação  do  ambiente  escolar.  Os  novos  temas  levaram  à  necessidade  de 
aprofundar o estudo de possíveis encaminhamentos do trabalho em sala de aula dos 
professores.

Mais  recentemente,  uma  parte  do  GT  convergiu  para  a  ideia  de  que  a 
transformação   do   ambiente   na   sala   de   aula   exigia   uma   investigação   mais 
sistemática, por parte dos professores, de sua própria prática. O grupo de leituras e 
estudos convergiu para uma linha de pesquisa voltada para o professor-investigador 
de sua própria prática, no espírito proposto por ALARCÃO (2001) e PONTE (2002, 
2004),   que   seguisse   três   requisitos   em   prática   investigativa:   produzir   novos 
conhecimentos, ter uma metodologia rigorosa e ser pública (BEILERROT, 2001).

Enfocando os estudantes e os problemas de aprendizagem encontrados nas 
escolas  públicas  do  estado  de  São  Paulo,  que  envolvem  uma  questão  geral  
do ambiente de aprendizagem, os professores participantes do novo GT USP-Escola- 
Pesquisa  concluíram  que  uma  possibilidade  de  transformação  da  sala  de  aula 
estaria no desenvolvimento de uma prática de ensino participativo. Como referencial 
mais geral sobre uma metodologia de ensino participativo, o grupo encontrou o texto 
encomendado pelo Conselho Nacional de Pesquisa dos Estados Unidos, “Como as 
pessoas  aprendem:  Cérebro,  Mente,  Experiência  e  Escola”  (BRANSFORD,  2007), 
sobre a melhor maneira de levar o conhecimento construído no campo das ciências 
cognitivas para a prática de sala de aula. Segundo esta grande revisão de estudos 
sobre  o  “ensinar  e  aprender”,  provenientes  de  diferentes  áreas  específicas  de 
conhecimento,  foram  sugeridos  três  princípios  do  aprendizado:  a  necessidade  de 
levar  em  conta  o  conhecimento  que  o  estudante  traz  para  a  sala  de  aula;  a 
necessidade de construir um quadro de conceitos e fenômenos inter-relacionados; e 
a   metacognição,   ou   a   consciência   sobre   o   próprio   processo   individual   de 
aprendizado, por parte do estudante.

Como   parte   desta   investigação,   o   GT-Pesquisa   vem   desenvolvendo, 
aplicando e analisando resultados da aplicação de sequências didáticas em salas de 
aula de escolas públicas da grande São Paulo. Com o intuito de debater e dividir tais 
experiências  com  professores  da  rede  publica,  para  auxiliá-los  na  criação  de 
ambientes  de  aprendizagem  que  propiciem  a  ação  dos  aprendizes,  bem  como  o 
diálogo  contínuo  entre  professor  e  estudantes,  e  entre  os  estudantes  o  grupo  se 
propôs  a  oferecer  o  curso  “Tecnologias  digitais  ampliando  o  uso  de  metodologias 
participativa e metacognitiva em Ciências Naturais”.

Na preparação deste curso, o grupo preocupou-se com o desenvolvimento de  
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um  ambiente,  no  qual  o  professor  pudesse  assumir  o  papel  de  orientador  das 
atividades que pudessem favorecer: a emergência de conhecimento prévio e de sua 
relação com o conhecimento “novo”, introduzido pelo professor; a profundidade do 
conhecimento,   em   oposição   ao   conhecimento   abrangente,   mas   superficial;   
a capacidade  de  estender  a  aplicação  de  novos  conhecimentos  aos  fenômenos 
extraescolares; a elaboração, por parte dos cursistas professores, de suas próprias 
perguntas e buscas de conhecimento autodirigidas.

Para  a  investigação  sistemática,  entre  as  várias  qualidades  que  o  ensino 
participativo   deve   apresentar,   o   GT   escolheu   a   metacognição,   que,   segundo 
Livingston (1997), desempenha um papel crítico no sucesso do aprendizado. Esta se 
refere  ao  pensamento  em  nível  superior  que  envolve  controle  ativo  sobre  os 
processos  cognitivos  envolvidos  no  aprendizado:  planejamento  de  abordagem  
de uma   determinada   tarefa   de   aprendizado,   monitoramento   da   compreensão   
e avaliação do progresso na direção de completar a tarefa tendo um papel crítico no 
aprendizado.

Metacognição e estratégias de ensino metacognitivas

O  estudo  acerca  da  metacognição  é  relativamente  novo,  sendo  iniciado  a 
partir de 1970, com Flavell (1979, 1987) e Brown (1978). Nos trabalhos de pesquisa 
que   tratam   da   metacognição,   não   há   uma   definição   consensual   do   termo. 
Entretanto, ela é referida, normalmente, ao conhecimento do próprio conhecimento, à  
auto-avaliação,  à  regulação  e  à  organização  dos  próprios  processos  cognitivos, 
que  envolvem,  quase  sempre,  as  categorias  de  meta-memória  (Flavell  e  
Wellman,1977), meta-compreensão e auto-regulação.

Nossa  principal  referência  para  a  introdução  da  metacognição  em  sala  de 
aula é o artigo de revisão de Schraw e colaboradores (SCHRAW, 2006), que coloca 
a metacognição como um de três componentes do aprendizado da auto-regulação e 
discute estratégias para o desenvolvimento da mesma. Neste sentido, as estratégias 
de sala de aula necessitam trabalhar os outros dois aspectos de forma integrada.Na 
cognição,  o  estudante  aprende  a  guardar,  memorizar  e  recuperar  informação,  na 
metacognição os estudantes compreendem e monitoram seus processos cognitivos e 
a motivação inclui crenças e atitudes que influenciam o uso e o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas e metacognitivas.

Há  alguns  anos,  Ribeiro  (2003),  Chahon  (2006)  e  Jou  e  Sperb  (2006) 
aplicaram,  na  educação,  a  ideia  de  metacognição  para  a  transformação  dos 
aprendizes  em  aprendizes  eficientes,  através  da  consciência  e  do  controle  dos 
processos cognitivos. No curso proposto pelos autores, utilizamos a metacognição 
com  o  intuito  de  incentivar  os  professores-cursistas  a  tomar  consciência  sobre:  
o processo  de  construção  do  conhecimento,  durante  a  realização  de  tarefas;  os 
processos mentais que facilitam essa realização; as estratégias que utilizam para o 
desenvolvimento das atividades.
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Para   que   seus   estudantes   desenvolvam   a   auto-regulação,   Schraw   e 
colaboradores  (SCHRAW,  2006)  propõem  que  o  professor  pode  utilizar  diferentes 
estratégias,  as  quais  classifica  em  6  categorias:  o  ensino  investigativo,  o  apoio 
colaborativo,  estratégias  para  melhorar  a  resolução  de  problemas  e  pensamento 
crítico,   estratégias   para   ajudar   os   estudantes   a   construir   modelos   mentais   
e experimentar mudanças conceituais, uso de tecnologia, auto-análise das crenças de 
estudantes  e  professores.  Em  nosso  curso,  pretendemos  incluir  quatro  destas 
estratégias, que são o ensino investigativo (experimentação/observação/análise em 
termos  de  argumentos  simples  e  consistentes),  o  apoio  colaborativo  (colaboração 
entre pares), a construção de modelos mentais (modelo cinético como integrador) e 
uso de tecnologia (facilitador da comunicação e organização).

Introduzindo  estratégias  metacognitivas  no  curso  de  atualização  de 
professores: o blog  metacognitivo

O  curso  de  40  horas,  distribuídas  em  15  aulas,  foi  ministrado  nas  férias  de 
inverno  dos  professores  das  redes  públicas  municipais  e  estadual  de  São  Paulo, 
entre  18  e  22  de  julho  de  2016.  As  atividades  do  curso  foram  planejadas  e 
desenvolvidas  com  base  em  tema  das  ciências  naturais,  de  forma  que  pudesse 
haver  um  diálogo,  já  que  o  objetivo  era  explorar  a  participação  e  a  comunicação 
entre  professor  ministrante  e  professor  cursista  e  entre  os  próprios  cursistas. 
Durante   as   aulas,   as   atividades   foram   desenvolvidas   com   orientação   dos 
organizadores  a  partir  de  apresentações  e  roteiros,  sendo  previstas  atividades 
individuais,  em  grupo  e  coletivas,  com  registro  escrito  e  digital.  O  curso  previa  a 
utilização  de  diversos  recursos  eletrônicos,  cujo  uso  era  apresentado  e  orientado 
pelos ministrantes. O registro digital foi efetuado em termos de um blog individual, 
chamado   de   blog   “metacognitivo”,   construído   em   termos   dos   resultados   das 
atividades diárias.

Neste  curso,  o  grupo  de  professores  ministrantes  propôs  aos  professorese 
cursistas  o  registro  do  seu  processo  de  aprendizado  num  blog  metacognitivo. 
Neste  blog,  os  professores  cursistas  registraram  e  anotaram  suas  atividades  para 
auto monitoramento do próprio progresso e dos passos desenvolvidos na construção 
de   conhecimento   proposta.   No   blog   metacognitivo,   o   professor   cursista 
desenvolveu  mapas  conceituais  a  partir  das  atividades  desenvolvidas,  ilustrou  
sua compreensão   das   atividades   através   de   vídeo   aula,   descreveu   sua   ideia   
de metacognição.

Coube  aos  ministrantes  do  curso  propor  situações  de  ensino  participativo, 
voltadas   especificamente   para   o   desenvolvimento,   por   parte   dos   professores 
cursistas,   de   habilidades   metacognitivas   (Lovett,   2008).   Na   organização   das 
atividades   pretendeu-se   respeitar   os   três   princípios   do   aprendizado   segundo 
Bransford:  (P1)  levar  em  conta  o  conhecimento  prévio;  (P2)  a  construção  de  um 
quadro de conceitos e fenômenos inter-relacionados; e (P3) a metacognição.
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O  tema  da  ciência  em  torno  do  qual  o  curso  foi  construído  é  Calor  e 
Temperatura.  Os  conceitos  abordados  foram:  aquecimento  e  dilatação;  fluxo  de 
energia  térmica  (calor)  por  diferença  de  temperatura;  sensação  térmica  e  relação 
com a diferença entre temperatura corporal e ambiente; modelo microscópico para a 
energia térmica relacionada com átomos e moléculas. A discussão dos conceitos foi 
encaminhada a partir de experimentos qualitativos simples e roteiros de perguntas 
conceituais  (P1  e  P2).  A  ideia  de  energia  cinética  molecular  permite  pensar 
fenômenos   diferentes   como   dilatação   (observável)   e   aumento   de   temperatura 
(sensível)  em  um  único  quadro  (P2).  Equilíbrio  térmico  pode  ser  pensado  como 
estabelecimento de densidade uniforme de energia térmica.

O roteiro tem algumas características importantes: estimula a observação e a 
perceber a distinção entre descrição e “explicação” (P3); estimula a representação 
pictórica   da   observação;   sugere   que   os   parceiros   do   grupo   comparem   suas 
“explicações” individuais, discutam e revejam, se necessário, a explicação individual 
(P3).

As  práticas  de  ensino  do  curso  envolveram  a  comunicação  por  diferentes 
linguagens,   o   que   foi   levado   em   conta   no   processo   de   coleta   de   dados. 
Consequentemente,  foi  considerada  a  utilização  de  diferentes  ferramentas,  tais 
como:   participação   oral   e   escrita   dos   cursistas,   sua   construção   de   mapas 
conceituais,   sua   proposta   de   vídeo-aulas   em   temas   propostos   e   o   blog 
metacognitivo.

As  figuras  a  seguir  ilustram  alguns  registros  de  atividades  do  curso:  mapas 
conceituais, vídeo-aulas e textos desenvolvidos pelos professores-cursistas.

Figura 1: mapa conceitual do professor-cursista 1, inspirado nas atividades propostas 
relacionadas com calor e temperatura.

Nas Figuras 1 e 2 são apresentados mapas conceituais de dois professores- 
cursistas. Uma breve análise permite entrever a forma como a discussão orientada 
pelos professores ministrantes pode propiciar a metacognição. Os dois mapas, 1 e

2,  apresentam  algumas  diferenças  e  através  de  perguntas  ao  cursista  pudemos 
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auxiliá-lo a tomar consciência a respeito da forma como organiza o conhecimento e a 
refletir sobre ela.

Figura  2:  mapa  conceitual  do  professor-cursista  2,  inspirado  nas  atividades  propostas 
relacionadas com calor e temperatura.

O   mapa   1   permite   discutir:   energia   mecânica   está   no   mesmo   “nível 
hierárquico” de energia potencial ou cinética? Qual o significado do termo de ligação 
“produz”   entre   “energia”   e   “calor”?   a   sensação   térmica   depende   apenas   da 
“individualidade”?   em   que   sentido   a   “energia   resultante   da   movimentação   
de moléculas” é “calor”?

No mapa 2, que contém um maior número de conceitos, a relação “produz” está 
invertida em relação ao mapa 1, no que diz respeito à relação entre energia e calor.  
A  diferença  conceitual  entre  energia  do  sistema  (átomos  e  moléculas), refletida 
na temperatura e energia transferida entre um sistema e outro, denominada calor,  
na  Física,  não  é  esclarecida:  “calor”  produz  “energia  térmica”  que  pode  ser 
“aquecimento” ou “resfriamento”.

Figura 3: Blog metacognitivo e as postagens das vídeo-aulas.
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A  Figura  3  ilustra  um  dos  conteúdos  do  blog  metacognitivo  individual,  uma 
vídeo-aula elaborada em grupo a partir de uma atividade experimental proposta. A 
análise das vídeo-aulas está em processo de análise.

As Figuras 4 e 5 ilustram parcialmente textos escritos pelos cursistas no tema 
metacognição.  Pode-se  perceber,  em  uma  leitura  rápida,  que  não  há  precisão  
na própria definição de metacognição. Talvez isso seja uma consequência do fato de 
que o objetivo do curso foi praticar atividades metacognitivas, e não discutir a teoria 
da  metacognição.  A  análise  comparativa  dos  textos  dos  diferentes  professores- 
cursistas está em andamento e poderá levar a uma revisão da proposta para novas 
edições do curso.

Figura 4: blog metacognitivo de um professor cursista e o seu registro sobre metacognição.

Figura 5: blog metacognitivo com mapa conceitual sobre as atividades de calor e comentarios 
sobre metacognição

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em estudo recente, Damiani e colaboradoras (2006) efetuaram um estudo de 
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avaliação  de  uma  experiência  pedagógica,  realizada  em  curso  de  formação  de 
professores,  em  que  foram  utilizadas  atividades  metacognitivas.  Os  estudantes 
registravam em um “caderninho” como achavam que aprendiam, e escreviam suas 
reflexões  sobre  os  seus  próprios  processos  de  aprendizagem.  Os  autores  
criaram algumas categorias para análise dos registros escritos, que permitiram que 
os dados fossem   organizados   em   uma   tabela,   inclusive   de   forma   a   gerar   
informações quantitativas.

Os dados qualitativos coletados a partir do curso descrito neste trabalho estão 
em   processo   de   análise,   para   a   criação   de   categorias   que   os   organizem. 
Pretendemos apresentar os resultados da categorização. Esta poderá transformar- se  
em  instrumento  de  análise  útil  na  organização  de  uma  nova  edição  do  curso 
ofertado. No entanto, podemos criar um conjunto de categorias que surgiu através dos 
dados coletados, que no momento ainda estamos quantificando.
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